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Alcance dos programas de recomposição do salário mínimo e Bolsa Família reforça a máxima: "Uma pessoa,   
um voto"

(Henrique Gomes Batista e Maria Fernanda Delmas)

RENDA TRANSFERIDA A MILHÕES DE ELEITORES RIO - Duas das principais medidas econômicas do governo 
Lula beneficiaram diretamente a vida de, pelo menos, 58 milhões de pessoas. A primeira é o forte reajuste do salário 
mínimo acima da inflação nos últimos anos, que atinge 26,879 milhões de trabalhadores (dados de 2008) e 18,425 
milhões de aposentados e pensionistas. A outra é a expansão dos benefícios sociais. O número de detentores do cartão 
que dá direito ao Bolsa Família chega a 12,6 milhões. O Bolsa Família tem escala para impactar o voto - O Bolsa 
Família tem escala para impactar o voto, apesar de representar pouco do PIB. É que, na política, uma pessoa é um voto -
explica o economista Marcelo Neri, da Fundação Getulio Vargas (FGV). Se quem recebe os benefícios sociais ou teve a 
renda recomposta é potencial eleitor, o impacto econômico das medidas é ainda maior. Os números tratam dos titulares 

            dos recebimentos, sem contar seus dependentes. Neri lembra que o Bolsa Família, por exemplo, a um custo baixo, 
atinge famílias com muitas crianças e chefiadas por mulheres. O professor Ricardo Carneiro, da Unicamp, calcula que 
entre 2003 e 2009 o governo alocou 0,5% do PIB no Bolsa Família. O atual salário mínimo, de R$ 510, embute um 
aumento real de 53,67% no governo Lula, entre 2003 e este ano, segundo dados oficiais do Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese). Para quem se lembra da luta para que mínimo valesse US$ 100, 
uma informação: hoje ele equivale a US$ 291,40, muito acima dos US$ 65 do início do Plano Real. Segundo dados de 
2008 do IBGE, 29,1% dos trabalhadores do país, incluindo informais, recebiam o mínimo. No Nordeste, esse percentual 
chega a 48%. O salário mínimo é um importante patamar da economia nacional O diretor técnico do Dieese, Clemente 
Ganz, reforça que os ganhos reais do salário mínimo têm um alcance além da vida dos trabalhadores que o recebem: - O
salário mínimo é um importante patamar da economia nacional. Vejo diversas categorias que conseguiram ganhos reais 
porque utilizaram o valor como parâmetro. Ganz afirma que mesmo o aumento real de 7,7% das aposentadorias maiores
que o salário mínimo, obtido em 2010, também usou como argumento o forte ganho do piso nos últimos anos. O 
especialista diz que o salário mínimo é um dos responsáveis pelo crescimento do PIB, principalmente pelo impacto que 
gera nas aposentadorias e na economia informal.


